

		

			[image: Capa de Descoberta: Um novo mundo se abre de Beatriz Schettini]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Beatriz Schettini


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-0916-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Prólogo


			Eu sempre fui uma pessoa sociável. Mas em minha antiga escola, Wilson High (WH), não saía muito com meus colegas de classe. Não por não gostarem de mim, mas porque eu não gostava deles. Eles não eram o tipo de gente com quem eu me via tendo uma amizade. Faziam muitas coisas erradas, gostavam de quebrar regras. E com certeza eu não sou assim. 


			Acho que regras existem para serem cumpridas e, sinceramente, as consequências me assustam. Posso me arrepender e até me encrencar feio por uma besteira. Então meu pensamento sempre foi: Para que me arriscar?


			Como a maior parte do pessoal no colégio pensava bem diferente de mim, eu não socializava com muitas pessoas. Na verdade, as com quem mais falava eram a minha melhor amiga, Jessie, e umas meninas frescas da turma. Nunca gostei muito delas; não fazem o meu tipo. Mas certamente eram a melhor opção, se comparadas com as más influências.


			Jessie era a única pessoa naquele lugar com quem eu realmente me encaixava. Posso até arriscar dizer que é minha alma gêmea. É um pouco mais alta que eu, anda sempre com os cabelos cor de mel presos em um rabo de cavalo e ama fofocar. Com toda a sinceridade, não sei como ela sabe tanto sobre tantas pessoas das quais nunca nem ouvi falar.


			Mas, no ano passado, as coisas mudaram. Eu saí da Wilson High e entrei na Silver Rain High School (SRHS). Admito que, apesar de não gostar muito das pessoas da WH, era muito apegada à escola, porque estudei naquele lugar desde pequena. Eu não fazia a menor ideia do que era ser uma novata: como agir, como conhecer pessoas novas, como me enturmar. Quando meus pais praticamente me arrastaram para a SRHS, eu surtei, principalmente porque não veria mais Jessie todos os dias. 


			Depois de um ano, acho que acabei me acostumando. E, para falar a verdade (meus pais não podem saber disso, porque com todo o chilique que fiz...), eu gosto muito do colégio. As pessoas aqui são muito mais agradáveis. Sinto falta de Jessie, mas nos falamos por mensagem todos os dias e planejamos algum programa quase toda semana. 


			Tenho até um melhor amigo... Bem, tinha. Josh não quer mais nada comigo, pelo que entendi. Ele diz que não é nada disso e que nós ainda somos amigos. Mas fala sério: que tipo de melhor amigo diz que não quer mais ocupar esse cargo e pede para serem apenas “amigos normais”? 


			Josh é filho da melhor amiga da minha mãe e do melhor amigo do meu pai. Ridícula coincidência, não? Nada mais clichê do que ser o meu melhor amigo também. Mas as coisas não aconteceram bem assim. Ele também estuda na SRHS e, quando entrei, era a única pessoa que conhecia, já que minha mãe é amiga da mãe dele há bastante tempo. A gente foi se aproximando e no fim nos tornamos melhores amigos. Mas, há praticamente umas três semanas, ele me disse que a nossa amizade estava sendo forçada e não dava para continuar como estávamos — melhores amigos —, que deveríamos ser apenas “amigos normais”. Obviamente, aquilo foi uma bomba lançada bem no meio do meu peito e, desde aquele dia, eu não troquei mais uma palavra sequer com ele. 


			Posso estar sendo ridícula e infantil, mas Josh era a pessoa em quem eu mais confiava (além de Jessie), e eu pensava que poderia contar com ele para qualquer coisa. Confiei a ele todos os meus segredos e contei a ele sobre todas as minhas inseguranças. E, em um belo dia, ele decide que nossa amizade já não fluía naturalmente e era forçada? Eu nunca senti isso; mas pelo jeito ele sentia. 


			Sei que não sou perfeita, sou chata até demais. Mas pensava que ele gostava de mim como eu sou, que seríamos melhores amigos até o fim de nossas vidas e que nossos filhos brincariam no mesmo parquinho todo fim de semana. 


			Ridículo, eu sei. 


			Jessie sempre diz que nossa amizade funciona porque ela é realista e eu sou tonta e iludida. Talvez esteja certa e eu espere demais da vida, mas prefiro sonhar com coisas grandes e incríveis a viver depressiva e sem esperanças de que algo no mínimo interessante possa acontecer comigo. 


		




		

			
Capítulo um


			— Amélia, filhota, vai se atrasar para a aula se não se levantar agora. — É meu pai, em sua doce tentativa de me acordar sem que eu me estresse.


			Meu humor pela manhã é mais que tenebroso.


			— Já estou indo, já estou indo! — respondo secamente.


			Após minha resposta, ouço a porta se fechar e tento, com todas as minhas forças, me levantar da cama. Passo uns dez minutos sentada no colchão, só tentando lembrar o meu nome. A janela, do lado direito da minha cama de casal, me permite ver que o dia está nublado e provavelmente vai chover mais tarde. O que é bom, já que eu prefiro o clima frio ao quente. 


			Vou até o meu armário, à esquerda da cama, e pego meu uniforme. Então sigo direto para o banheiro, que é mesclado ao meu quarto — o que eu adoro, já que não suporto ver o rosto de nenhum ser humano antes de estar pronta para sair de casa.


			Visto a roupa bem rápido. Não dá tempo de tomar um banho. Decido passar um pouco de rímel e corretivo nas terríveis espinhas que adoram viver em meu queixo. 


			Pego meu moletom e estou pronta para o café da manhã.


			Desço as escadas de mármore em direção à cozinha e me deparo com meus pais já tomando o café.


			— Bom dia, boneca! — minha mãe diz, empolgada.


			— Bom dia.


			Meu mau humor está mais nítido que o comum. 


			— Coma bem rápido para não nos atrasarmos, querida — diz meu pai, enquanto passa manteiga em seu pão. 


			— Está bem, pai.


			Coloco os cereais com leite na boca o mais rápido possível e em cerca de cinco minutos já estamos prontos para sair. 


			— Tenham um bom dia — deseja minha mãe, enquanto meu pai e eu nos levantamos da mesa.


			— Você também, mãe. — E lhe dou um beijo rápido. Logo em seguida, papai faz o mesmo.


			Entramos no carro e já são 8 horas. Com certeza vai ser bem difícil chegarmos até o começo do primeiro horário, às 8h10min.
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			Como esperado, não chegamos a tempo e sou obrigada a aguardar na recepção, até que o próximo horário, o das nove, comece. 


			Fico mexendo no celular por um tempo, até que alguém me chama.


			


			— Aimy!  


			Ah, não. É ele.


			Finjo não ter ouvido o meu nome e continuo olhando para o telefone em meu colo. Mas dá para ouvir seus passos se aproximando, até que consigo ver seus pés de frente para mim pelo canto do meu olho.


			Tenho evitado Josh desde o dia em que ele me disse que não queria mais ser meu melhor amigo. Mas ele insiste em resolvermos a situação e falarmos sobre o que aconteceu.


			— Agora não, Josh — falo, sem encará-lo, na esperança de que desista de fazer seja lá o que for que estiver planejando fazer e dê o fora daqui.


			Que golpe baixo. Eu estou encurralada, não tenho para onde ir.


			— Precisamos conversar, você sabe disso. — Ele se aproxima ainda mais e se senta na cadeira ao lado da minha. 


			— É, talvez. Mas não agora. — Olho para ele de uma vez. — Você não deveria estar na aula? 


			— Saí para beber água — afirma ele, permeando os dedos por seu cabelo escuro. 


			Bom, então era o que ele deveria estar fazendo. 


			— Entendi — respondo e volto a olhar para o meu celular de novo. 


			— Olha, Aimy. Eu não quis te magoar, sabe disso. — Ele hesita por um instante, e eu uso todas as minhas forças para me controlar e não revirar os olhos. — Eu só achei que as coisas não deveriam continuar como estavam. Não queria deixar de ser seu amigo.


			Olho para ele de novo, pronta para dar uma resposta bem-dada. Mas assim que coloco os olhos nos seus, vejo que seu olhar é sincero. 


			Mas, Deus, não o entendo. Não entendo como pôde fazer isso comigo, se gosta da minha amizade. 


			— Se não quis me magoar, não funcionou. 


			— Aimy, qual é? Pare com isso, vai. — Ele se inclina na minha direção, cortando a distância entre nós.


			A proximidade dele me irrita. Josh está agindo como se tivesse toda a razão do mundo e eu estivesse pirando, imaginando coisas que nunca aconteceram e agindo de maneira completamente irracional ao ficar brava come ele.


			— Hunf! “Parar com isso”? — Acabo falando um pouco alto demais, e a moça da secretaria me lança um olhar feio. 


			Eu me desculpo abaixando a cabeça e levantando os ombros, e ela parece ignorar meu escândalo desnecessário.


			— Josh, você faz parecer que eu estou fazendo drama, como se isso não fosse nada de mais — digo baixinho. — E para você realmente não parece ser. Parece que a nossa amizade não teve tanta importância assim, já que a jogou fora tão facilmente.


			Ele franze o cenho, me olhando de cima a baixo. Depois diz, indignado: 


			— Isso não tem nada a ver, Amélia.


			Pronto. Me chamou de Amélia. 


			Agora a coisa está feia mesmo. 


			


			Tudo o que eu queria evitar era uma briga.


			Mas eu, com certeza, não vou ficar calada e assentir para qualquer coisa que ele disser simplesmente porque prefiro evitar um desentendimento. Nunca fui assim e talvez, infelizmente, nunca vou ser. Quando meu sangue ferve, minha boca não sabe ficar fechada.


			— Se não tem nada a ver, então por que você não quer mais que sejamos melhores amigos? — falo de uma vez, notando o efeito que minha pergunta causa em Josh.


			Ele desvia o olhar e parece não querer se justificar. Mas eu forço a barra. 


			— Vamos, me conte. Ou você apenas levantou um dia e decidiu que não gostava mais tanto assim de mim? 


			Josh olha para os lados, evitando fazer contato visual comigo.


			— Aimy, vamos falar em outro lugar — ele praticamente sussurra, lançando o olhar para a secretária e para os outros funcionários, que parecem estar assistindo ao nosso showzinho.


			— Não, Josh. Você vai me dizer aqui e agora o motivo pelo qual jogou nossa amizade fora.


			Estou falando cada vez mais alto, mas não me importo. Ele queria conversar? Está bem. Então me deve justificativas.


			— Amélia! — ele ainda sussurra, discretamente, mas irritado. 


			— Vamos, Josh, me diga! 


			Dessa vez eu grito e posso ver a raiva surgir em seu rosto, quando uma veia aparece em sua testa.


			— Você... Fala demais, Amélia! Está bem? — Ele grita ainda mais alto que eu, o que faz suas palavras serem ainda mais cortantes e esmagadoras. — Você quer conversar toda hora, e tudo o que fazemos tem que ser em seus termos! Eu não aguento mais você achando que eu só vivo para falar com você e que o mundo gira ao seu redor! 


			Metade das coisas que ele acabou de dizer não faz o menor sentido na minha cabeça. 


			Me esforço para repetir cada uma delas mentalmente, para tentar encontrar alguma forma de entendê-las. 


			Mas nada. 


			Tenho certeza de que meu rosto fica completamente pálido e sinto meus olhos marejarem.


			Não posso acreditar no que ouvi. No que ouvi da pessoa que até pouco tempo era a mais especial para mim. Ele acabou de dizer que eu sou uma pessoa inconveniente. Era isso o que ele pensava de mim durante todo esse tempo.


			— Amélia, eu não... — diz Josh, mansamente, enquanto passa a mão atrás da nuca. 


			Dá para ver que ele se arrependeu das coisas que disse no mesmo momento. Mas já as havia dito, e palavras não podem ser apagadas depois de ditas.


		




		

			
Capítulo dois


			Não deixo que continue o que queria dizer. Ou talvez simplesmente não tenha ouvido. Estou desnorteada. Todos os funcionários estão olhando para nós e, quando percebo, já estou andando em direção ao segundo andar. O sinal já havia tocado, e muitas pessoas se movimentam pelos corredores agora, em direção às suas próximas aulas. E eu não consigo parar de chorar como uma criança perdida. 


			Passo pelo corredor lotado, esbarrando em umas três pessoas no caminho. 


			Meio tonta e tentando fugir do barulho e do fluxo enorme de alunos, abro a primeira porta que vejo e vou parar em um armário de zelador, que parece o lugar mais que perfeito para esse momento. 


			Apenas me sento no chão e agarro meus joelhos.


			Olhando para o monte de vassouras e esfregões na minha frente, sinto o meu rosto ficando cada vez mais umedecido. Estou chorando feito uma idiota. Nunca choro assim.


			Mas, em minha defesa, meu melhor amigo acabou de dizer que não me suportava mais, e na frente de várias pessoas.


			Acho que esse foi o momento mais humilhante de toda a minha vida — apesar de todo momento ruim pelo qual passamos ter esse aspecto. Ainda estou tentando processar tudo o que ouvi. Mas se tem algo que sei, é que estou me sentindo um lixo agora.


			É por isso que Josh não queria mais ser meu melhor amigo. Ele me detestava. Detestava ficar perto de mim. Porque eu sou uma chata. Uma chata grudenta e egocêntrica, que só pensa nela mesma e em mais ninguém.


			Percebo que os passos nos corredores começam a diminuir, até que estou em completo silêncio.


			Não posso acreditar no que acabou de acontecer. Josh sempre foi tão carinhoso, dócil e amigável... Nunca passaria pela minha cabeça que pensasse essas coisas de mim. 


			Acho que, no fim das contas, as feridas que mais doem são aquelas causadas pelas pessoas em quem mais confiamos e que mais amamos. Porque eu nunca esperaria aquilo dele.


			Estou ocupada, me esforçando para parar de chorar quando, de repente, a porta do armário se escancara.


			Limpo minhas lágrimas rapidamente.


			— Ahn... Me desculpe. Eu estava procurando a minha próxima aula, me desculpe.


			O garoto que abre a porta é alto — contrastando bem com a minha altura, já que sou a mais baixa de praticamente todas as minhas turmas. Ele tem os olhos mais azuis que já vi e cabelo castanho-escuro, que cai sobre seu rosto de um jeito que parece bagunçado, mas exatamente certo ao mesmo tempo. 


			Fico um pouco distraída analisando isso, pensando em como ele mantém os fios precisamente no lugar onde devem ficar, quando volto para a realidade e me toco de que devo parecer muito estranha agora, escondida no armário de limpeza e com a cara toda borrada de maquiagem por causa do choro.


			— Não, eu que peço desculpas. Não deveria ter me enfiado em uma porta qualquer para choramingar — falo, já me levantando. — Inclusive, não costumo chorar feito uma idiota desse jeito.


			


			Passo as mãos na parte de trás da minha calça, para me certificar de que não vai ficar com nenhuma sujeira. 


			— Você não me deve nenhuma explicação — diz ele, sem nenhuma emoção.


			Tipo, nenhuma mesmo.


			Ignoro o fato de que o menino acabou de parecer um cadáver mexendo a boca e tento arranjar um jeito de tornar toda essa situação um pouco menos constrangedora.


			— Você deve ser novato, não é? Não me lembro de ter visto você em lugar algum... — começo. 


			Mas sou interrompida pela porta, fechando na minha cara.


			Sim, na minha cara.


			Ele simplesmente se virou, fechou a porta e foi embora. Que diabos foi isso?


			Apesar de não me conhecer, o garoto poderia ter ao menos se dado ao trabalho de me responder. Porque tenho certeza de que me ouviu.


			Fico encarando a porta por uns dez segundos e, depois de duas humilhações seguidas em menos de uma hora, acabo agarrando minha mochila de novo e vou correndo até minha aula de Química. Olho para o relógio e já estou sete minutos atrasada. 


			Droga.


			Ainda bem que a professora de química é muito boazinha e me deixa entrar, apesar do atraso.


			Abro a porta da sala e presto atenção para ver se alguma das garotas da frente vai me olhar com uma cara estranha. Porque, se for o caso, isso significaria que estou com o rosto todo sujo de máscara de cílios.


			Como não pareço chamar a atenção de ninguém, apenas me dirijo até o fundo da sala e me sento em uma das últimas cadeiras disponíveis. 


			Me inclino para abrir a mochila e pegar o meu material e, enquanto isso, ouço o rangido da porta se abrindo novamente. Fico aliviada por um segundo, por isso significar que não sou a aluna mais atrasada do dia. 


			Logo em seguida, surgem alguns sussurros, no geral femininos.


			— Meu Deus, é ele! — diz a garota sentada à minha frente.


			— Não estou acreditando nisso — responde a outra, sentada ao lado da primeira. 


			— Amiga, não pode ser!


			O que está havendo? Parece até que um rinoceronte acabou de entrar na sala.


			Não entendo o motivo de todo o alvoroço e olho para a porta para tentar entender o que está acontecendo. 


			E é então que vejo o garoto que me flagrou chorando pelos cantos. 


			— Turma, conheçam o aluno novo: Nathaniel Colin — a professora o apresenta, segurando o seu ombro enquanto os dois estão de pé no meio da sala.


			— É só Nate —murmura ele, meio mal-humorado. 


			— Tudo bem. Pode se sentar, querido. 


			O garoto toma um lugar na única cadeira vaga na sala, que, claro, tinha que ser justo ao lado da minha. 


			O Universo deve estar rindo muito da minha cara nesse momento.


			


			Eu viro o rosto o máximo possível, torcendo para que ele não se lembre de mim. 


			Não sei se funciona, mas ele não parece querer conversar com ninguém, considerando que está ignorando todos os olhares que lançam em sua direção. Então imagino que esteja tudo sob controle por agora.


			Quando a aula acaba, me dirijo ao próximo horário, que corre bem. Ao som do sinal tocando, escuto o alvoroço comum do intervalo. Espero o movimento diminuir para seguir ao pátio.


			Ao chegar lá, tenho dois possíveis caminhos a tomar para conseguir comprar meu lanche: um em que teria de passar pelos degraus da escada e cruzar caminho com Josh — que está conversando com os amigos ao lado do corrimão —; e outro em que passaria pela rampa e me depararia com Nate e alguns garotos da turma de Química. 


			Nenhum dos dois caminhos é muito bom, o que me leva a considerar a ideia de não comer hoje. Mas rapidamente descarto essa possibilidade, porque nenhum dos dois vale a pena a desistência do meu pedaço de bolo favorito. E, já que Nate não pareceu dar muita atenção ao que aconteceu mais cedo, acho que vai ser melhor seguir o caminho da rampa.


			— Ei, Aimy! Como vai? 


			Segui o plano e tentei passar despercebida, mas não deu muito certo. É Brian, meu amigo e um dos caras que está conversando com Nate.


			— Oi! — Me viro para ele. — Eu vou bem. E você?


			Não posso deixar de cumprimentá-lo, apesar de tentar fazer isso bem depressa. Ao seu lado, Nate parece continuar não dando a mínima para a minha existência.


			— Bem também. Estamos conversando com nosso amigo estrela aqui — diz ele, enquanto coloca a mão no ombro de Nate e o chacoalha. 


			— Ah, legal. Preciso ir comprar o meu lanche, mas... Bom papo para vocês — falo e já volto a caminhar.


			Olho para os meus pés enquanto me distancio e agradeço aos céus por aquele garoto não ter dito nada sobre o que aconteceu mais cedo. Isso o tornaria ainda mais babaca do que já o acho. Entrego o dinheiro à moça da cantina e, em troca, recebo um bom pedaço de bolo de chocolate. Humm, que delícia. 


			Quando estou me virando para ir rumo a uma das mesas e lanchar, trombo com Kimmy, uma garota loira de olhos cor de mel, que faz Biologia comigo. Ela é bem legal. Acho que somos amigas, mas não tenho certeza exatamente.


			— E aí? Você falou com ele? Como foi? — Ela parece a pessoa mais empolgada do mundo, como se tivesse ganhado na loteria.


			Sou tomada um pouco de surpresa por seu entusiasmo repentino e interesse em seguir direto para o ponto que quer tratar comigo, sem nem mesmo se dar ao trabalho de introduzir uma conversa preliminar.


			— De quem você tá falando? — Olho ao redor para tentar identificar a pessoa a quem ela está se referindo — Do Brian? A gente conversa sempre. 


			— Não! É obvio que eu não estou falando do Brian! Estou falando de Nate Colin!


			Qual é a desse cara?


			— Me explique uma coisa. Por que todos estão tão obcecados por esse garoto? Meu Deus, novatos não são tão incomuns assim. — Quando eu era a novata, pelo menos, não fui tratada com tanto alvoroço. 


			— Só pode estar brincando comigo, né?


			


			Uma expressão de surpresa toma conta do rosto de Kimmy, e percebo que ela está mesmo levando esse assunto a sério.


			Faço cara de desentendida e, pela feição de Kimmy, parece que acabei de dizer que não sabia que a Terra gira em torno do Sol. 


			— Aimy! Aquele é Nate Colin, o superfamoso Nate Colin!


			Do que ela está falando? 


			— Quê? — Meu desentendimento é bem claro. Estou boiando. 


			— Minha nossa, Aimy, você não usa redes sociais? Ele tem milhões de seguidores. 


			Fico encarando Kimmy depois que ela diz isso, e o pátio parece ficar em silêncio por um milésimo de segundo. 


			Tipo aqueles momentos nos filmes, quando alguém descobre que algum parente morreu ou coisa do tipo, e um ruído agudo parece sobrepor todo o barulho ao redor. Quando o tempo parece desacelerar por um momento.


			Volto para a realidade.


			Essa não. ESSA NÃO. E-S-S-A N-Ã-O. Não pode ser possível que eu tenha sido pega no pior e mais constrangedor momento de todos por um cara famoso seguido por milhões de pessoas.


			— É sério isso? Eu não sabia. — Tento disfarçar o quanto estou surpresa. 


			Kimmy arregala os olhos.


			— Amiga, você precisa se atualizar. — Ela dá uma risadinha, indignada. — Mas então? Falou com ele?


			Prefiro não comentar sobre o que aconteceu hoje mais cedo. Então digo que não, e ela fica um pouco desapontada. Mas, depois de um tempo, recupera sua animação de costume. 


			— Ah, pensei que tivesse falado com ele. Mas tudo bem, é só que estou sem coragem de ir até lá. Quer comer com a gente? — Ela aponta para uma mesa com várias outras meninas.


			— Não sei, não. Acho que prefiro ficar por aqui.


			Definitivamente não quero me sentar com aquele bando de patricinhas metidas. 


			— Ah, não seja tímida! Está bem, vamos comer aqui então. — Kim aponta para um banco e nos sentamos. 


			Não pretendia comer com ninguém, mas até que a companhia de Kimmy é melhor do que eu imaginava. Nós falamos bastante sobre bolos (já que ela pareceu bastante interessada no meu, o que me fez ter de oferecer a ela um pedaço, que ela aceitou de bom grado) e ela me conta mais sobre Nate e sobre o que ele faz para ser famoso. Pelo jeito, postar vídeos de dancinhas de um minuto rende muitos fãs pela internet. E pelo que ela disse, ele tem um irmão que também é famoso e entrou na escola hoje. O nome dele é Trace e ele está no quarto ano, um ano na nossa frente. Aparentemente, vai dar uma festa hoje e a escola inteira está convidada. 


			— Caramba, a casa deles deve ser enorme — digo em tom de gozação.


			— Hunf! Eles não têm uma casa, querida. Têm uma mansão!


			Kimmy começa a rir, e percebo que ela não parece estar só brincando.


		




		

			
Capítulo três 


			Kimmy diz que está empolgadíssima para a festa de hoje e uma expressão de surpresa e desentendimento aparece em meu rosto.


			— Você vai? — pergunto. 


			— Mas que pergunta é essa, sua tonta? É óbvio que vou.


			— Em uma baita terça-feira? — Não é possível que os pais de uma garota de 16 anos iriam deixá-la sair para uma festa no meio da semana com gente que nem conhece, não é?


			— Amiga, vai ser épico! Você precisa ir.


			Kimmy é a pessoa mais empolgada e, ao mesmo tempo, mais sem noção que conheço.


			É lógico que meus pais nunca me deixariam ir a essa festa. Sem contar que eu nem quero. 


			— Kimmy, eu... — Sou interrompida por uma criatura de minissaia cor-de-rosa (cadê o uniforme?), que mede quase o dobro da minha altura e tem o ar mais convencido que já vi. 


			— Oi, lindinha! — ela se dirige a Kimmy, como se ela tivesse cinco anos de idade. 


			— Olá, Amber.


			Kimmy parece nutrir tanto amor por Amber quanto eu. O que é bem estranho, já que ela gosta de praticamente todo mundo. 


			— Estão falando da festa de hoje à noite? — Intrometida como é, Amber se senta conosco e joga sua bolsa caríssima em cima da mesa.


			— Sim, estava contando a Aimy sobre ela... — diz Kimmy. 


			Desde que entrei na SRHS, Amber é adorada por sua sociabilidade e habilidade de conversar com absolutamente todas as pessoas daqui. Mas, apesar de seu jeito sempre “simpático”, tenho certeza de que ela não vai com a minha cara. Ela nunca fez nada de mau para mim, eu só sinto isso. Talvez esteja errada. 


			— Para quê? Ela não vai, de qualquer maneira. — Amber solta uma risadinha irritantemente aguda.


			— E quem disse que não vou?


			Paro para pensar no que acabei de dizer. Eu realmente não queria ir. Mas essa garota... me dá nos nervos, e não consigo segurar o meu impulso de reagir a um desafio da pior maneira possível: aceitando-o.


			Kimmy olha para mim com os olhos arregalados, mas a ignoro. 


			— Qual é, Aimyzinha, todo mundo sabe que você é toda certinha e nunca colocaria os pés em uma festa dessas. — Seu olhar é debochado, o que me faz sentir mais raiva ainda. 


			— Bem, então estão todos enganados, porque eu vou sim à festa.  


			O sinal toca, anunciando o quarto horário. 


			O que eu acabei de fazer? 


			Amber estava certa. Nunca me meteria em uma festa desse tipo. Na verdade, em festa alguma. Não sou o tipo de pessoa que frequenta esses eventos. 


			


			— Bem, se você diz... Nos vemos lá, então. — Amber empina o nariz, como de costume, e anda em direção à saída do pátio.


			Assim que ficamos sozinhas, Kimmy olha para mim de uma forma dócil. 


			— Aimy, você vai mesmo? 


			Me levanto do banco antes de responder e logo em seguida ela faz o mesmo.


			— Está tudo bem. Mas será que você pode me dar uma carona? — pergunto.


			Ela acena que sim com a cabeça, um pouco mais animada do que eu gostaria, e eu passo a localização de minha casa. 


			— Não pode ser tão ruim assim, não é?


			Ai, ai, se eu soubesse o que vinha por aí...


		




		

			
Capítulo quatro


			Os últimos três horários correm normalmente e, quando o sinal toca, vou direto para o banheiro. Não gosto de usar o da escola, mas estava muito apertada desde a aula de Literatura, no último tempo.


			Entro em uma das cabines e, enquanto faço meu xixi, escuto umas garotas entrando no banheiro e falando tão rápido que quase não consigo entender. 


			Sim, estou xeretando a conversa delas.


			— Dá para acreditar nisso, Selly? Ele convidou todas as pessoas da escola! Ou seja, estamos inclusas nessa! — A empolgação da garota é notável, mesmo que eu não possa vê-la. 


			— Eu sei! Mal posso esperar! A gente vai se divertir demais essa noite! — responde outra menina.


			Nossa, parece que esse Nate é famoso mesmo. Como eu sou a única pessoa que não o conhece? 


			Ah, sim. Eu prefiro passar o meu tempo estudando e sendo produtiva do que o desperdiçar vendo pessoas fazendo idiotices na internet. Que monte de bobagem!


			Saio do banheiro e as meninas ainda estão lá, falando sobre o quão “épica” a festa de hoje será. Elas me olham feio, mas eu não ligo. Lavo as mãos e saio de lá. 


			[image: ]


			Depois de mais ou menos meia hora de caminhada até a minha casa — meu pai não ia conseguir chegar a tempo para me buscar na escola, pois iria direto para casa assim que acabasse no trabalho —, entro pela porta da frente de casa e vejo que minha mãe está preparando o almoço: um belo prato congelado. 


			— Oi, filha. Como foi na escola hoje? — ela pergunta, apressadamente, enquanto termina de tirar alguns pratos do armário acima da pia. 


			Me lembro do que aconteceu com Josh e da vergonha que passei na frente do garoto famoso.


			— Foi normal.


			— Sei. — Ela faz uma pausa e olha para mim, sem saber muito o que dizer. — Está bem. Lave as mãos, porque seu pai já está chegando.


			Vou até o lavabo e volto rapidamente, me sentando à mesa e observando minha mãe tirar a comida do micro-ondas. A porta se abre e meu pai aparece.


			— Boa tarde, meninas — ele diz.


			— Oi, amor. O almoço já está pronto. — Minha mãe coloca os pratos na mesa. 


			Ele vai até ela e lhe dá um beijo na bochecha. Em seguida, também me cumprimenta e vai lavar as mãos para almoçarmos. 


			Como é que eu vou convencê-los a me deixar ir à festa de hoje? Vai ser uma missão complicada. Eu já até imagino as possíveis respostas repreensivas.


			


			Quando todos nos sentamos, começamos a comer e ficamos em silêncio. Parece que justo hoje não temos assunto algum para tratar. 


			— Vai ter uma festa hoje à noite. Todos do colégio estarão lá — digo, esperando que algum deles fale alguma coisa. Mas minha mãe só me lança um olhar esquisito. — Estava pensando se poderiam me deixar ir... — falo de uma vez, quase fechando os olhos, com medo da resposta.


			— Mas é claro, filha! — Meu pai diz isso com tanta animação que quase se engasga com sua comida. 


			Não entendo nada. 


			— O que o seu pai quis dizer... — mamãe diz, lançando um olhar de reprimenda ao meu pai. — É que, se achar que vai ser um programa interessante... Pode ir, sim.


			Fico um pouco confusa com o que aconteceu. Pensei que eles seriam os primeiros a dizer que eu não deveria frequentar esse tipo de coisa. 


			— Do que vocês estão falando? Era para vocês dizerem algo do tipo: “No que você está pensando? Desde quando se interessa por essas coisas?” Ou... “Quem vai estar lá?” — Meu desentendimento e minha surpresa são visíveis em meu rosto, e eles se entreolham antes de meu pai responder.


			— Ah, filha. É que eu e sua mãe nunca entendemos como você passa tanto tempo em seu quarto, só estudando. Adolescentes geralmente gostam de sair e se divertir...


			Oi? Talvez seja porque eu me preocupe com meu futuro e não seja uma idiota.


			— Ah. — É tudo o que digo para não prolongar essa conversa desagradável. 


			Um momento de silêncio. 


			A única coisa audível é o tilintar dos talheres nos pratos e um pernilongo insuportável que está rodeando a mesa.


			— Mas, enfim, você pode sim ir à festa. Sabemos que é responsável. Só me diga onde vai ser — sentencia minha mãe, finalmente encerrando a conversa.


			— Não sei o endereço. Só sei que vai ser na casa de um garoto chamado Nathaniel. Minha amiga Kimmy disse que pode me dar uma carona até lá. — Dou uma garfada em minha comida.


			— Está bem, mas não se esqueça de me enviar a localização assim que chegar. — Ela abre um sorriso gentil e depois volta a comer.


			Quando todos acabamos nossas refeições, lavamos a louça e arrumamos tudo. Eu parto direto para o meu quarto e meus pais vão trabalhar. 


			Acho melhor tomar um banho. Como não tomei de manhã, o meu prazo de limpeza já está vencido. 


			Entro no chuveiro e, quando saio, já são quatro da tarde. 


			Depois de dez minutos, estou deitada em minha cama, olhando para o teto, muito entediada. Então decido descobrir mais sobre o tal Nate Colin e instalo um daqueles aplicativos de redes sociais que todo adolescente da minha idade parece ter. Descubro como criar uma conta e depois pesquiso seu nome.


			— Vejamos... — Entro na conta dele e começo a assistir aos seus vídeos. Que, para mim, não fazem sentido algum. 


			Qual é a graça de fazer a mesma dancinha que um monte de gente faz? Não exige criatividade nenhuma. Logo me canso dos vídeos, então começo a analisar as suas fotos. Acabo chegando à conclusão de que, provavelmente, ele deve ser o garoto mais bonito que já vi.


			Quando estou quase terminando de ver tudo, Jessie me liga. 


			Sim, Jessie! Preciso contar a ela tudo que aconteceu. 


			— Oi, amiga! Como você tá? — Ela parece empolgada e divertida, o que é um tanto raro de acontecer. 


			— Oi, Jessie! Eu estou... Bem, preciso te contar umas coisas. 


			— Eba, lá vem babado! Conta.  


			Conto a ela sobre tudo o que aconteceu no dia de hoje. Até o momento em que estava pesquisando sobre o novato.


			— Jessie? Você está aí? — Quando termino de falar, não escuto nada além de silêncio. Será que a ligação caiu?


			Tiro o telefone do ouvido e olho para a tela, mas ela ainda está na linha.


			— Estou, estou aqui. — Ouço a voz de Jessie e então coloco o telefone de volta no ouvido.


			— Ah, então por que não me respondeu? — Solto uma risadinha nervosa. 


			— É que... É que eu estou simplesmente chocada. Não dá para acreditar que é tão sortuda assim, fala sério! 


			— Sortuda? Não ouviu a parte de que fui humilhada duas vezes e que, ainda por cima, vou ter que ir a uma festa?


			— Pelo amor de Deus, Aimy. Não é possível que você esteja reclamando. Esquece o Josh, ele é passado e é um babaca. Qualquer garota daria tudo para estudar na mesma escola que Nate Colin! — ela diz como se isso fosse algo óbvio e meu surto fosse a coisa mais idiota do mundo. 


			— Pode até ser, mas não achei nada de mais no que ele faz para ser tão famoso. — Realmente não entendo. Pessoas que fazem muito mais recebem muito menos reconhecimento. 


			— Por falar nisso, tente não ficar stalkeando as pessoas, pega mal. — Ela solta uma risadinha, mas eu não entendo, porque não sei o que o termo significa. 


			— Ficar o quê? — pergunto.


			— Stalkeando, olhando a vida toda de uma pessoa, bisbilhotando — ela diz, como se eu fosse uma tonta, o que me estressa um pouco.


			— Ah, entendi. Não vou mais fazer isso então. Só queria saber por que as pessoas gostam tanto assim dele. Na minha opinião, não parece passar de um mal-educado de primeira. — A maneira como me tratou hoje... Parece até que já me detesta, e nem sequer me conhece. 


			— Pode até ser mal-educado. Mas ele é lindo.


			Isso pode ser um fato inegável. Mas não sei se sobrepõe a maneira como se comporta. 


			— Está bem, mas... — dou uma olhada nas horas — Acho que agora vou ter que desligar, porque Kimmy já está vindo me buscar. 


			Já são sete e meia da noite, e combinei de sair às oito. Passei a tarde toda “stalkeando” um cara e falando com Jessie sobre isso. 


			— Ah, entendi. Divirta-se, então. Beijo. — Me preparo para responder de volta, mas Jessie desliga, antes que eu possa me despedir. 


			


			Acho que ela ficou chateada com o fato de eu estar me aproximando de Kimmy.


			Jessie com ciúmes? Não acredito que vivi para ver isso. 


			Me levanto da cama, onde estava deitada, e abro o armário, procurando por algo para vestir. Pego uma calça jeans e uma blusinha branca de mangas médias. Vou até o banheiro e visto tudo rapidamente. Ainda bem que não lavei meu cabelo e ele já estava arrumado, porque não daria tempo de fazer nada. Passo uma maquiagem básica e, quando acabo, ouço uma buzina. Deve ser a Kimmy.


			Deixo um bilhete para minha mãe, avisando que já saí, e sigo em direção à porta de casa. Quando saio, vejo o carro de Kim estacionado à minha frente. 


			— Nossa, você está um arraso! — diz Kim, assim que me aproximo. Sei que ela só está sendo gentil, mas ainda assim me sinto lisonjeada.


			— Obrigada. Você que está linda. — Kimmy está bem mais arrumada que eu. Está usando um vestido verde bem colado e um par de botas pretas. Entro no carro, e ela liga uma música bem animada, que toca até chegarmos ao local da festa. 


		




		

			
Capítulo cinco


			A casa é realmente enorme. Daria umas vinte da minha. 


			Logo na entrada, há uma porta imensa, que deve ter no mínimo uns dez metros de altura. A música está alta. Enquanto o carro se aproxima, noto que a fachada é muito bem iluminada por algumas luzes amarelas, que caem muito bem no jardim. Descemos do carro e, antes de entrarmos, me lembro do pedido de minha mãe sobre enviar minha localização assim que chegasse.


			— Essa não — murmuro enquanto enfio a mão na minha bolsa. 


			— O que foi? — Kimmy parece preocupada.


			— Droga! Ela vai me matar. — Já comecei a entrar em desespero, como de costume. — Acho que esqueci o meu telefone em casa, e minha mãe tinha pedido para que eu mandasse minha localização assim que chegasse aqui.


			— Está tudo bem, você pode usar o meu. — Kimmy oferece. Como sempre, sendo gentil e adorável.


			— Não vai adiantar, meus pais trocaram de número faz pouco tempo e eu ainda não decorei... Que droga!


			— Fique calma, Aimy. Sua mãe vai entender.


			Não sei, não.


			— Espero que sim — digo, enquanto fecho o zíper de minha bolsa.


			Logo quando estou acabando de falar, a adorável Amber aparece, em seu — mais curto e decotado impossível — vestido vermelho. 


			— Olha só quem apareceu! Não achei que viria. — Seu rosto demonstra uma expressão de cuidado, mas eu poderia sentir o veneno em sua voz a uns dois quarteirões daqui.


			— Bem, eu disse que viria. Então vim. — Me controlo para não parecer grosseira. 


			— Está bem. Vamos entrar então. — Ela abre o braço, apontando para a porta, e Kimmy e eu entramos na residência.


			É tudo muito luxuoso: pé-direito alto, uma televisão quase do tamanho das telas de cinema. Um sofá extremamente branco e com lugares para uma família inteira de um lado e, do outro, uma cozinha feita toda em mármore branco. 


			Vejo que todas as pessoas estão muito arrumadas e me sinto meio desconfortável por estar usando calça jeans.


			Kimmy acaba se juntando a algumas de suas amigas e, quando percebo, estou sozinha em meio a um monte de gente com quem nunca conversei. Penso se Josh estaria aqui, mas isso também não faz muito o estilo dele, então acho que está tudo bem. Como não sei bem como agir, me sento em uma mesinha com um tabuleiro de damas na sala de estar e fico mexendo nas peças por um bom tempo. Até que ouço alguém me chamar.


			— Ei, Aimy. Você veio! — É Brian, segurando um copo vermelho, que tenho quase certeza de que é de bebida alcoólica. 


			


			— Oi! É, eu decidi vir — falo, meio desajeitada, me sentindo totalmente deslocada.


			— Está se divertindo aí? — Ele aponta para o tabuleiro com o copo que segura. 


			— Ah, acho que sim. 


			Não. Não estou me divertindo nem um pouco.


			— Ah, pare com isso. Você tem que conversar com as pessoas — ele diz, enquanto toma um gole de sua bebida.


			Como eu já disse, sou uma pessoa sociável, mas acho que o tipo de gente que está nessa festa não é muito o meu estilo.


			— O que tem aí nesse copo? — Tento mudar de assunto.


			— É cerveja — ele diz, como se não fosse nada de mais. Eu arregalo os olhos e ele percebe que, para mim, isso é absurdo. — Relaxa, Aimy. É só uma bebida. — Ele solta uma risadinha. 


			— Certo. — Tento parecer indiferente. — E os pais de Nate não se importam? — Fala sério: que tipo de pai e mãe permite que os filhos deem uma festa dessa magnitude e, ainda por cima, com bebida alcoólica? Temos 16 anos.


			— Eles nem devem saber da festa, estão sempre viajando. 


			Tá. Isso é, no mínimo, esquisito. 


			— Entendi — digo, voltando a mexer nas peças do jogo.


			— Aceita? — ele me oferece a bebida.


			— Não, obrigada. Eu não bebo. — Sabia que vir para essa festa não era uma boa... 


			— Tudo bem. Mas venha ficar com a gente. Estamos fazendo uma brincadeira. — Ele aponta para uma roda de pessoas no sofá. Faço uma cara esquisita de rejeição, mas ele insiste: 


			— Ah, pare. Vamos lá. — Brian me pega pelo braço, me levando até o grupo de pessoas. 


			Lá, eu reconheço Kimmy, Amber, Ethan (um cara da minha turma de Física) e, claro, Nate.


			— Pessoal, essa é a Amélia. Ela vai jogar com a gente — Brian me apresenta.


			Tenho certeza de que estou parecendo uma estátua dura e assustada na frente dessas pessoas — o que me faz sentir bem patética.


			— É um prazer. Eu sou David — um garoto de olhos verdes e cabelo loiro que está sentado no chão, bem embaixo de onde estou, fala, chamando minha atenção para meus pés. Ele me analisa de cima a baixo, o que me deixa um pouco desconfortável (mais do que já estava, se é que pode ser possível). 


			— Eu sou Judy, e essa é Belinda. — Uma garota simpática de saia azul se apresenta e aponta para outra, que está do seu lado e usando praticamente a mesma roupa, mas de outra cor. 


			— É um prazer conhecer vocês — eu digo, tentando não parecer muito deslocada e pensando no quanto o que acabei de dizer acabou de expressar exatamente isso.


			— Dá para começarmos logo? — uma voz vinda do sofá fala, de modo bem impaciente.


			Olho na sua direção e o encaro. Sabia que esse Nate era um imbecil.


			— É claro — fala Amber, que está sentada ao seu lado e parece quase se derreter com a proximidade dos dois.


			


			— O.K. Quem vai começar? — Brian pergunta e, na mesma hora, David aponta para mim.


			— Acho que a mocinha deveria ser a primeira. — Seu tom de voz é calmo, mas provocativo.


			— E como funciona essa brincadeira? — eu pergunto. 


			— Alguém vai tampar seus olhos e apontar para cada uma das pessoas. Quando você disser “esse” deve escolher entre pera, uva, maçã ou salada mista. Pera é um aperto de mão, uva um beijo no rosto, maçã um selinho e salada mista é beijo de língua. Mas você só pode usar cada uma das opções uma vez durante a rodada — David explica.


			Meus olhos se arregalam e me apresso em dizer: 


			— Ah, acho que não vou querer participar, não...


			Até parece que meu primeiro beijo vai acontecer em uma brincadeira como esta.


			— Eu sabia que ela não ia topar.


			A voz convencida de Amber me dá nos nervos. Mas dessa vez não vou ceder. 


			— Ah, Aimy. Pare com isso. Vai ser divertido! — Brian insiste.


			Todos estão me pressionando, até que Nate toma a palavra. 


			— Parem de encher o saco da garota. Dá para ver que ela nunca beijou. — Ele parece irritado e sem paciência. Não faz a menor questão de que eu fique. E, honestamente, eu estou me sentindo da mesma forma.


			— E por que você acha isso? Ela só disse que não queria brincar — Kimmy tenta me defender.


			— Fala sério! Olha só para ela. Está na cara — ele retruca, olhando para mim com desprezo.


			Ergo uma sobrancelha.


			— Você não sabe nada sobre mim. Pare de pensar o contrário. — Finalmente tomo uma posição. Estou começando a me irritar, e isso nunca acaba bem...


			— Sei que chora pelos cantos feito uma criancinha. 


			A expressão do garoto é convencida, e me faz parecer patética perto dos outros. Não acredito que ele disse isso. Ele é claramente mais babaca do que eu imaginava.


			— Você não sabe de nada. Eu estava passando por um momento muito difícil. Não que isso seja da sua conta, claro! — Por um instante, parece que todas as pessoas na festa param de falar para assistir à nossa discussão.


			— Posso não saber muito, mas sei que você parece ser uma fresca certinha. — Ele cruza os braços e se joga no sofá. 


			— Eu não sou fresca! Um amigo tinha acabado de dizer coisas horríveis sobre mim e terminado nossa amizade! — Por que diabos estou dando tantas satisfações a ele?!


			— Bom, para mim, parece que ele se livrou de uma chata de primeira — ele me enfrenta, mas com um tom de voz calmo, que só me irrita ainda mais. 


			Aquela foi a gota d’água. Ele nem sequer me conhece. Não trocou mais que algumas palavras comigo e já está tentando me diminuir na frente de todos. Kimmy está perplexa, e Amber parece se divertir. Não aguento ficar mais nem um minuto no meio dessas pessoas. 


			Saio batendo os pés, irritada. Mas acabo trombando em um cara com um copo de ponche. 


			


			Minha blusa branca fica toda manchada, e minha ira aumenta. 


			Isso não está acontecendo, isso não está acontecendo. 


			Meus olhos começam a arder, querendo me trair. Mas não sou tão fraca. Engulo o choro inútil que me atrapalha e, apesar do orgulho ferido, me desvio do cara que estava segurando a bebida. O show acabou e, ao que tudo indica, eu fui derrotada.


			Preciso achar um banheiro.


		




		

			
Capítulo seis


			Levo um tempo para encontrar um banheiro que esteja desocupado. No fim, vou parar no segundo andar. Estou péssima, e minha roupa está um caos.


			Ainda não entendo como tudo aconteceu. Nate nem me conhece. Não tem motivos para me odiar tanto. As coisas que ele disse... “Sei que é uma fresca certinha”. Que palhaçada! Isso não é verdade. Eu só não queria participar da brincadeira porque gostaria que minha primeira vez beijando alguém fosse especial. Tinha esse direito.


			Não sei quem aquele garoto pensa que é, mas ele se meteu com a pessoa errada.


			Sim, ele pode ser famoso. Sim, ele pode ser bonito. E, sim, ele pode ser muito rico. Mas isso não dá a ele o direito de me tratar como lixo. Ou como um saco de pancadas.


			Depois do dia de merda que tive, essa era a última coisa de que precisava. Antes, eu conseguia passar despercebida pelas pessoas na escola, sendo só aquela garota que todo mundo cumprimentava, mas com quem nunca tinha conversado de verdade. Agora... Agora vão me julgar a cada passo que eu der lá dentro. Vou ser para sempre a garota que Nate Colin detonou no primeiro dia que apareceu aqui.


			Me olho no espelho e fico com raiva de mim mesma por ter me convencido a vir a essa festa. Esse não é meu lugar, e eu não deveria tentar provar para os outros que sou alguém que eu não sou de verdade.


			Fico encarando meu próprio rosto por uns dez segundos, quando de repente me sobressalto.


			Acabaram de abrir a porta do banheiro.


			Solto um gritinho de susto e, assim que a pessoa percebe minha situação, fecha a porta novamente. 


			— Ahn... Me desculpe, não sabia que estava ocupado.


			É uma voz masculina. E soa bem constrangida.


			Não acredito que isso acabou de acontecer. Não acredito que me esqueci de trancar a porta. Não enquanto estou só de sutiã, com a blusa enfiada debaixo da torneira, e uma cara de quem tomou uma surra. 


			Fecho os olhos e me recomponho. Então os abro novamente. 


			— Está tudo bem. Quero dizer. Não está, não. Mas vai ficar. — Ainda estou um pouco impactada pelo choque de ser flagrada seminua, no banheiro de um desconhecido.


			— Entendo...


			Depois de um momento de silêncio, a voz acrescenta:


			— Percebi que precisa de... Ahn... Uma blusa. Posso arranjar uma, se quiser.


			Penso um pouco, me ligando no fato de que um estranho acabou de me ver sem camisa. Mas logo respondo. 


			— Seria ótimo, obrigada. 


			— Certo. Já volto — a voz diz. 


			Alguns minutos depois, alguém bate na porta e a deixa entreaberta, passando apenas a mão com uma camiseta limpa. 


			


			— Aqui está — ele diz. 


			— Obrigada.


			Eu estendo a mão e pego a roupa. Depois a porta se fecha. Visto a camiseta o mais rápido que consigo e ajeito meu cabelo e meu rosto. Quando termino, abro a porta e me deparo com um rosto familiar.


			— Agora sim. Bem melhor. — Sua face expressa calma e cuidado, e ele abre um sorriso lindo, expondo suas covinhas.


			Olho para o rosto do garoto e inclino minha cabeça, tentando lhe analisar melhor.


			— Desculpe, mas eu te conheço de algum lugar? Seu rosto não me é estranho... — Já vi esse cara por aí. Mas não sei onde. Dou um passo para fora do banheiro e fecho a porta de novo.


			Ele solta uma risada, da qual não entendo muito bem o motivo.


			— Sou Trace Colin.


			Ah.


			Ah. 


			Que ótimo. Outro vexame na frente de um famoso. No mesmo dia. 


			Que maravilha. 


			Como você é talentosa, Amélia. Como você é talentosa.


			Pelo menos esse parecia ser gentil e educado. Diferente do irmão: o imbecil mais babaca que já vi. 


			Mas uma coisa eles têm em comum, porque são ambos muito bonitos. 


			Deve ser coisa de família.


			— Ah, me desculpe. Que indelicadeza a minha não reconhecer o anfitrião da festa... — falo um pouco (muito) envergonhada. 


			— Pare com isso. Não conheço metade das pessoas que estão aqui. É até legal encontrar alguém que também não saiba quem eu sou... — Ele solta uma risadinha e passa a mão pelos cabelos castanhos. Seus olhos são de um verde vivo e brilhante. 


			— Obrigada de novo pela camiseta. — Olho para baixo, passando as mãos pelo tecido de algodão. — Eu te devolvo amanhã no colégio — me apresso em dizer.


			— Está tudo bem, não precisa devolver. Acho até que fica melhor em você.


			Volto a olhar para ele, e nós dois rimos. 


			— Aimy! Que bom que te encontrei, você não faz ideia de como fiquei preocupada... — Kimmy, que subia as escadas em minha direção, faz uma pausa ao notar com quem eu estava falando.


			— Ah, o-oi, Trace. Eu sou Kimmy. Kimberly, na verdade. Mas prefiro o apelido. — Ela desanda, se aproximando de nós dois e parando ao meu lado.


			— Olá, Kimmy. É um prazer conhecê-la. 


			Ele parece um tanto desajustado. 


			— Eu... Eu vou precisar ir agora, mas... Aproveitem a festa — ele diz para nós duas e depois me encara. — Até mais, Garota do Banheiro. — Ele acena para mim e eu sorrio. 


			Depois Trace se vira e vai embora.


			


			Quando me viro para Kimmy, ela está boquiaberta, me encarando. 


			— O que foi? — pergunto, sem entender a sua expressão. 


			— Garota do Banheiro? O que foi isso? — Ela parece mais empolgada e excitada que o comum. 


			Conto o que acabou de acontecer e digo que não foi nada, mas sua agitação só aumenta. 


			— Não pode ser sério. Você é absurdamente sortuda! 


			Já é a segunda vez no dia que eu ouço isso e, com certeza, não me sinto assim. 


			Kimmy e eu decidimos que é melhor irmos embora e, logo quando acabamos de descer as escadas, nós nos deparamos com a “roda do beijo”, como Kimmy a chama. Amber e Nate estão dando um baita beijo de língua, e eu apenas viro o rosto, de tanto constrangimento. 


			Quem faz isso em público?


			— Ela é uma trapaceira de primeira. Vi armar com as meninas para que lhe dessem um sinal quando estivessem apontando para Nate, para que ela pudesse beijá-lo. — Kimmy parece enjoada.


			— Se quer saber, acho que os dois se merecem. Parecem perfeitos um para o outro. Como duas cobras venenosas.


			Nós duas rimos e, então, voltamos para o carro, seguindo para minha casa. 


			Kimmy estaciona bem em frente à porta e se despede de mim. Olho para o relógio em meu pulso. São quase meia-noite e meia. 


			Minha mãe vai me comer viva. 


			Decido me esgueirar pela casa até o meu quarto, torcendo para que ninguém perceba que cheguei. E, por incrível que pareça, não acordo ninguém e consigo me deitar, sem levar uma bronca daquelas.


			Resolvo isso amanhã. Agora só quero dormir e tentar me esquecer do dia mais maluco da minha vida.


			Até a chuva que estava armando não veio...
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